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este realizado para a disserta-
ção de mestrado de André Va-
lente Bueno, defendida junto

à Faculdade de Engenharia Mecâni-
ca (FEM) da Unicamp, reiterou a efi-
cácia da adição do biodiesel ao óleo
diesel como medida de redução da
emissão de poluentes por parte de
veículos automotores. No ensaio,
que reproduziu as condições de ope-
ração no trânsito, Bueno usou um
motor convencional de picape insta-
lado em uma bancada dinamomé-
trica, abastecido com uma mistura
contendo 20% do primeiro combus-
tível e 80% do segundo. Os experi-
mentos comprovaram que a
utilização do biodiesel nessa
proporção não comprometeu
o funcionamento do motor.

De acordo com o autor da
dissertação, a literatura regis-
tra vários estudos envolvendo
a queima e a liberação de ener-
gia pelo biodiesel, realizados
em países da Europa e Estados Uni-
dos. Lá, entretanto, o combustível é
produzido a partir de uma mistura
do metanol com o óleo de canola ou
de soja. No Brasil, explica Bueno, tor-
na-se interessante a produção do
biodiesel a partir do etanol (álcool
etílico) e do óleo de soja. �Foi isso que
serviu de inspiração para o nosso
trabalho. Queríamos checar o de-
sempenho quanto à queima do nos-
so biodiesel em um motor diesel mo-
derno e de injeção direta, uma vez
que há poucos dados disponíveis a
este respeito�, diz.

Ao longo dos ensaios, o autor da
dissertação verificou que a mistura
utilizada, denominada B20, reduz
em até 3% a energia liberada pela
queima do combustível tanto em alta

quanto em baixa carga. Em condi-
ções de carga parcial, há um aumen-
to dos mesmos 3% da energia libe-
rada. Ou seja, a adição do �combus-
tível ecológico� ao diesel causa um
pequeno prejuízo na performance
do motor nas duas primeiras situa-
ções, mas compensa na terceira. �De
maneira geral, pode-se dizer que o
uso do biodiesel não compromete o
funcionamento do motor�, afirma.

O maior ganho proporcionado pela
adição do biodiesel, conforme Bueno,
está na redução das emissões de po-
luentes produzidas pelos veículos. O
seu uso como aditivo do diesel pode
reduzir substancialmente a emissão
de material particulado (fuligem) e
de dióxido de carbono (CO2), sendo

que o percentual de redução
deste último depende da con-
dição de operação e do motor
no qual a mistura é emprega-
da. Além disso, o biodiesel é
um combustível renovável,
ao contrário do diesel, produ-
zido a partir do petróleo.

A utilização do biodiesel,
no entanto, não apresenta apenas
vantagens. Nos testes realizados por
Bueno, constatou-se que o produto
amplia a geração de óxidos de nitro-
gênio, que também são gases po-
luentes. �É, por assim dizer, o preço
que temos que pagar pelo uso do
biodiesel. Mas esse problema pode
ser corrigido de diversas maneiras.
Uma delas é a instalação de cata-
lisador no veículo. Uma outra estra-
tégia, já empregada por algumas
montadoras de veículos, é a recir-
culação dos gases de escape�, escla-
rece.

O autor do trabalho conta que na
Europa, mais especificamente na Ale-
manha, o biodiesel é vendido normal-
mente nos postos de combustível. Lá,
o motorista pode misturá-lo ao diesel

na proporção que desejar. �Se o con-
sumidor quiser, pode abastecer seu
carro apenas com o biodiesel�, diz. No
Brasil, esse �combustível ecológico�
ainda não é usado em larga escala.
Para que isso aconteça, na opinião do
pesquisador, o governo precisará a-
dotar uma política energética que pri-
vilegie as fontes renováveis.

Nesse caso, segundo Bueno, o ma-
is lógico é promover uma mistura
pequena inicialmente, algo como a
adição de apenas 0,25% de biodiesel
ao diesel. Com o tempo, esse per-
centual poderia ser ampliado gra-
dativamente. A dissertação de Bue-
no, que contou com financiamento
da Fapesp e do CNPq, foi elaborada

por meio de intercâmbio entre a U-
nicamp e a Pontifícia Universidade
Católica (PUC) do Paraná. Os testes
foram realizados no laboratório da
instituição paranaense. Os professo-
res Luiz Fernando Milanez e José
Antônio Velásquez foram, respecti-
vamente, o orientador e o co-ori-
entador do trabalho.

Testes comprovam eficácia de adição de �combustível ecológico� ao óleo diesel
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laine Pereira da Silva não co-
nhece ou simplesmente igno-
ra o significado do verbo desis-

tir. Filha de pai pedreiro e mãe em-
pregada doméstica, desde crian-
ça desejava cursar Medicina para
ajudar as pessoas a se livrar da dor.
Hoje, aos 40 anos, ela atende como
clínica no Posto de Saúde de Sousas,
distrito localizado na região leste de
Campinas, onde cumpre a missão
que se impôs. Num país como o Bra-
sil, essa mulher já seria um exemplo
de superação apenas pelo fato de ter
vencido limitações financeiras que
impedem que a imensa maioria
de jovens de origem semelhan-
te curse a universidade. Mas ela
teve que fazer mais. Além da
pobreza, teve que vencer pre-
conceitos e a doença. Elaine é
negra e portadora de uma lesão
neurológica. �Sabe por que eu
consegui? Porque os sonhos não en-
velhecem�, afirma, emprestando os
versos compostos por Lô Borges pa-
ra a canção �Clube de Esquina 2�

Elaine é formada pela Unicamp.
Na infância e adolescência, estudou
em escola pública. Quando chegou
o momento de cursar o ensino supe-
rior, as dificuldades se ampliaram.
Não tinha dinheiro para pagar uma
universidade particular e nem con-
dições de disputar uma vaga em ins-
tituição pública com os vestibulan-
dos que se prepararam durante me-
ses em cursinhos. O jeito foi tentar se
conformar, optando por um curso
mais barato. Elaine, então, decidiu
fazer Biologia. Trabalhava de dia
como escriturária em um hospital e
estudava durante a noite.

Naquela oportunidade, ela já apre-
sentava os primeiros sintomas da
neurocisticercose, doença causada
pelas larvas da Taenia solium, presente

de um patrocínio, mas ainda não
sei por onde começar�, confessa.
Qual a mensagem principal do li-
vro? A própria autora resume: �Se
você é pobre, as coisas tornam-
se difíceis pra você. Se você é
pobre e negro, tudo fica
mais difícil ainda. Se você é
pobre, negro e doente, a si-
tuação fica dificílima. Mas
saiba que, a despeito de
tudo isso, nada é impos-
sível�. Em outras pala-
vras, segundo o manu-
al da médica, o segredo
é manter os sonhos
eternamente jovens.
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na carne de porco. Quando se insta-
lam no sistema nervoso, podem cau-
sar problemas como convulsões, hi-
pertensão intracraniana e, no caso de
Elaine, distúrbios de comportamen-
to. �Naquela fase, eu tinha muito so-
no. Dormia praticamente a aula to-
da�, conta. Meio dormindo, meio a-
cordada, ela conseguiu se formar.
Prestou um concurso do Estado e tor-
nou-se professora. �Como o salário
melhorou um pouco, decidi resgatar
o sonho de me tornar médica. Com
muita dificuldade, fiz dois anos e meio
de cursinho e prestei o vestibular. Pas-
sei na Unesp, na Santa Casa e na U-
nicamp, mas optei por esta última por-
que ela oferecia moradia gratuita aos

estudantes carentes�, diz.
Morando de graça e receben-

do uma bolsa do Serviço de A-
poio ao Estudante (SAE), E-
laine afirma que sentia �orgas-
mos múltiplos� por estar final-
mente cursando Medicina. As
adversidades impostas pelo

fato de ser negra, pobre e introvertida
iam sendo vencidas, embora com di-
ficuldade. Mas a situação piorou mui-
to em 1993, quando ela estava no 5º
ano. Nessa época, foi internada pela
primeira vez. Ficou 20 dias em coma
no Hospital das Clínicas (HC) da U-
nicamp. Só então seu problema foi
definitivamente diagnosticado, em-
bora tivesse procurado auxílio médi-
co várias vezes anteriormente.

�Quando a doença se agravou, as
dificuldades aumentaram na mes-
ma proporção. Por conta da lesão
neurológica, eu enlouqueci. Gritava
na rua. As pessoas, inclusive os co-
legas de classe, começaram a se afas-
tar de mim�, relata, emocionada.
Uma das poucas exceções, segundo
Elaine, ficou por conta de um de seus
professores, o médico Jamiro da Sil-
va Wanderley. �Ele me deu e conti-
nua me dando muita força. Dizia
para eu não desistir, para me com-

portar. Tornou-se um segundo pai
para mim�. Ao todo, Elaine teve ma-
is 19 internações, o que a obrigou a
prolongar a sua permanência na uni-
versidade.

Ao fim de quase nove anos, ela
finalmente obteve o tão sonhado di-
ploma de médica. A sensação daque-
le momento, de acordo com ela, é
indescritível. Atualmente, Elaine,
que teve a sanidade mental diagnos-
ticada por uma dos mais renomados
especialistas da cidade, convive com
algumas seqüelas da doença, como
fortes dores de cabeça. Mas nada que
a impeça de exercer sua profissão
com �enorme tesão�, como ela defi-
ne. �Modéstia às favas, sou uma ex-
celente profissional porque amo o
que faço. E sabe por quê? Porque
morro de medo de errar, assim como
erraram comigo�, afirma.

Além de atender no Posto de Saúde
de Sousas, a doutora Elaine também
atua voluntariamente junto a uma
favela da cidade, seguindo o exemplo
do seu colega e protetor, Jamiro
Wanderley. Lá, ela viveu um dos
momentos mais marcantes da sua
carreira. Ao atender uma garota, per-
cebeu, por meio do exame dos olhos,
que a menina deveria estar com uma
anemia muito forte. Pediu vários exa-
mes, que comprovaram que a pacien-
te tinha leucemia. O diagnóstico pre-
coce impediu que o tratamento fosse
iniciado tarde demais, como ocorre
em muitos casos. �Foi para isso que eu
me tornei médica�, diz Elaine, nova-
mente tomada pela emoção.

Toda essa trajetória agora está
sendo contada em livro, que a mé-
dica acaba de concluir. O título da
obra é �Pérola Negra � História de
um Caminho�. Como o salário que
recebe é suficiente apenas para pa-
gar o aluguel de uma casa de fun-
dos, a comida e o financiamento de
um carro popular, Elaine ainda não
sabe como levantará recursos
para a publicação. �Vou precisar
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